



Enviar pesquisa


Carregar
Aula_01_-_Conceitos_relevantes_sobre_discipulado_-_Pr._Jose.pdf
•
0 gostou•3 visualizações
Descrição melhorada com IA

A
AMILTON gomes GomesSeguir
1) O documento discute conceitos relevantes sobre discipulado, incluindo o significado de palavras-chave como "Mathetes" (discípulo), "Akolouteo" (seguidor), e "Mimeomai" (imitar). 

2) Também aborda conceitos como igreja, evangelização e ensino, explicando que a igreja é a comunidade de crentes, a evangelização é pregar sobre Jesus Cristo, e o ensino era uma ênfase importante de Jesus.

3) O documento fornece contexto histórico eLeia menos

Leia mais
Espiritual




Denunciar
Compartilhar








Denunciar
Compartilhar



1 de 4Baixar agoraBaixar para ler offline

















Recomendados
teologia   eclesiologia e missiologia
teologia   eclesiologia e missiologiaalexandrepsantos 


IBADEP - ECLESIOLOGIA E MISSIOLOGIA
IBADEP - ECLESIOLOGIA E MISSIOLOGIACoop. Fabio  Silva 


Fundamentos bíblicos do ministério de ensino
Fundamentos bíblicos do ministério de ensinoEduardo Braz 


LIÇÃO 05 - JESUS ESCOLHE SEUS DISCÍPULOS
LIÇÃO 05 - JESUS ESCOLHE SEUS DISCÍPULOSLourinaldo Serafim 


Texto 3   carisma pastoral - bispo paulo lockmann
Texto 3   carisma pastoral - bispo paulo lockmannPaulo Dias Nogueira 


Uma Visão do Discipulado Cristão - Parte 2
Uma Visão do Discipulado Cristão - Parte 2Ramón Zazatt 


Doutrina da Igreja (Eclesiologia).docx
Doutrina da Igreja (Eclesiologia).docxssuser9f513e 


07   ise - revisão geral
07   ise - revisão geralLéo Mendonça 







Mais conteúdo relacionado
Semelhante a Aula_01_-_Conceitos_relevantes_sobre_discipulado_-_Pr._Jose.pdf
Uma Visão do Discipulado Cristão - Parte 1
Uma Visão do Discipulado Cristão - Parte 1Ramón Zazatt 



Texto 1 introducao-a_teologia_da_missao
Texto 1 introducao-a_teologia_da_missaoVinicio Pacifico 



Como formar Discípulos Missionários para jesus.pptx
Como formar Discípulos Missionários para jesus.pptxNuno Melo 



Lição 10 - O discípulo e o discipulado
Lição 10 - O discípulo e o discipuladoÉder Tomé 



Ativação ministerios
Ativação ministeriosCarlos Cirleno Neves 



Apostila de teologia sistemática
Apostila de teologia sistemáticaPaulo Martins 



33
33CursosTeologicos 



A virtude de discipular
A virtude de discipularPastor Paulo  Francisco 



10. MISSÃO E LIDERANÇA.pdf
10. MISSÃO E LIDERANÇA.pdfSEMERSONBARROS 



A Igreja corpo de Cristo.ppt
A Igreja corpo de Cristo.pptRev. Jouberto Heringer 



Identidade Da C Atequese Em Pdf
Identidade Da C Atequese Em PdfAlexandrebn 



Como pregar doutrinas
Como pregar doutrinasJanilson Noca 



Lesslie Newbigin_Teologia_Reformada_Tradição
Lesslie Newbigin_Teologia_Reformada_TradiçãoMarcelo Gonçalves 



A TEOLOGIA BÍBLICA DA CONTEXTUALIZAÇÃO 001.pptx
A TEOLOGIA BÍBLICA DA CONTEXTUALIZAÇÃO 001.pptxvalmirlima26 



Apostila teologiasistematica www.e-book-gratuito.blogspot.com
Apostila teologiasistematica www.e-book-gratuito.blogspot.commarcelo olegario 



Introdução a seitas e heresias
Introdução a seitas e heresiasETENAC - Escola Teológica Nova Aliança em Cristo 



Aula_03_-_Discipulado_e_a_Igreja_-_Pr._Jose.pdf
Aula_03_-_Discipulado_e_a_Igreja_-_Pr._Jose.pdfAMILTON gomes Gomes 



07  ist - teologia fundamental
07  ist - teologia fundamentalLéo Mendonça 



Capítulo 2 O Que é um Discípulo?
Capítulo 2 O Que é um Discípulo?Gilson Barbosa 



11   ist - revisão geral modulo 1 e 2
11   ist - revisão geral modulo 1 e 2Léo Mendonça 





Semelhante a Aula_01_-_Conceitos_relevantes_sobre_discipulado_-_Pr._Jose.pdf (20)
Uma Visão do Discipulado Cristão - Parte 1
Uma Visão do Discipulado Cristão - Parte 1 


Texto 1 introducao-a_teologia_da_missao
Texto 1 introducao-a_teologia_da_missao 


Como formar Discípulos Missionários para jesus.pptx
Como formar Discípulos Missionários para jesus.pptx 


Lição 10 - O discípulo e o discipulado
Lição 10 - O discípulo e o discipulado 


Ativação ministerios
Ativação ministerios 


Apostila de teologia sistemática
Apostila de teologia sistemática 


33
33 


A virtude de discipular
A virtude de discipular 


10. MISSÃO E LIDERANÇA.pdf
10. MISSÃO E LIDERANÇA.pdf 


A Igreja corpo de Cristo.ppt
A Igreja corpo de Cristo.ppt 


Identidade Da C Atequese Em Pdf
Identidade Da C Atequese Em Pdf 


Como pregar doutrinas
Como pregar doutrinas 


Lesslie Newbigin_Teologia_Reformada_Tradição
Lesslie Newbigin_Teologia_Reformada_Tradição 


A TEOLOGIA BÍBLICA DA CONTEXTUALIZAÇÃO 001.pptx
A TEOLOGIA BÍBLICA DA CONTEXTUALIZAÇÃO 001.pptx 


Apostila teologiasistematica www.e-book-gratuito.blogspot.com
Apostila teologiasistematica www.e-book-gratuito.blogspot.com 


Introdução a seitas e heresias
Introdução a seitas e heresias 


Aula_03_-_Discipulado_e_a_Igreja_-_Pr._Jose.pdf
Aula_03_-_Discipulado_e_a_Igreja_-_Pr._Jose.pdf 


07  ist - teologia fundamental
07  ist - teologia fundamental 


Capítulo 2 O Que é um Discípulo?
Capítulo 2 O Que é um Discípulo? 


11   ist - revisão geral modulo 1 e 2
11   ist - revisão geral modulo 1 e 2 






Mais de AMILTON gomes Gomes
Hermeneutica__Interpretacao_Textual.pdf
Hermeneutica__Interpretacao_Textual.pdfAMILTON gomes Gomes 



Teologia_Pastoral_Programa_de_Curso.pdf
Teologia_Pastoral_Programa_de_Curso.pdfAMILTON gomes Gomes 



Teologia_Pastoral_14_de_Junho_Aula_3.pdf
Teologia_Pastoral_14_de_Junho_Aula_3.pdfAMILTON gomes Gomes 



Teologia_Pastora_Seuc_l_1.pdf
Teologia_Pastora_Seuc_l_1.pdfAMILTON gomes Gomes 



Teologia_Pastoral_7_de_Junho_Aula_2.pdf
Teologia_Pastoral_7_de_Junho_Aula_2.pdfAMILTON gomes Gomes 



Teologia_Pastoral_31_de_Maio_Aula_1.pdf
Teologia_Pastoral_31_de_Maio_Aula_1.pdfAMILTON gomes Gomes 



Teologia_Pastoral_28_de_Junho_Aula_5.pdf
Teologia_Pastoral_28_de_Junho_Aula_5.pdfAMILTON gomes Gomes 



15.A_pedagogia_de_jesus.pdf
15.A_pedagogia_de_jesus.pdfAMILTON gomes Gomes 



Livro_A_Grande_Omissao.pdf
Livro_A_Grande_Omissao.pdfAMILTON gomes Gomes 



Teologia_Pastoral_Programa_de_Curso.pdf
Teologia_Pastoral_Programa_de_Curso.pdfAMILTON gomes Gomes 



livro_SEUC.pdf
livro_SEUC.pdfAMILTON gomes Gomes 



A-Arte-perdida-de-fazer-discipulos-LeRoy-Eims-.pdf
A-Arte-perdida-de-fazer-discipulos-LeRoy-Eims-.pdfAMILTON gomes Gomes 



EPISTOLAS_GERAIS_CAPA_(1)-1.pdf
EPISTOLAS_GERAIS_CAPA_(1)-1.pdfAMILTON gomes Gomes 



Aula_02_-_A_importancia_do_Discipulado_-_Pr._Jose.pdf
Aula_02_-_A_importancia_do_Discipulado_-_Pr._Jose.pdfAMILTON gomes Gomes 



O_Discipulo_-_Juan_Carlos_Ortiz.pdf
O_Discipulo_-_Juan_Carlos_Ortiz.pdfAMILTON gomes Gomes 



_SEUC_2.pdf
_SEUC_2.pdfAMILTON gomes Gomes 



discipulado2015-161121162953.pdf
discipulado2015-161121162953.pdfAMILTON gomes Gomes 



Teologia_Pastora_Seuc_l_1.pdf
Teologia_Pastora_Seuc_l_1.pdfAMILTON gomes Gomes 



Os_Evangelhos_Lucas.pdf
Os_Evangelhos_Lucas.pdfAMILTON gomes Gomes 



aula_1_evangelhos.pptx
aula_1_evangelhos.pptxAMILTON gomes Gomes 





Mais de AMILTON gomes Gomes (20)
Hermeneutica__Interpretacao_Textual.pdf
Hermeneutica__Interpretacao_Textual.pdf 


Teologia_Pastoral_Programa_de_Curso.pdf
Teologia_Pastoral_Programa_de_Curso.pdf 


Teologia_Pastoral_14_de_Junho_Aula_3.pdf
Teologia_Pastoral_14_de_Junho_Aula_3.pdf 


Teologia_Pastora_Seuc_l_1.pdf
Teologia_Pastora_Seuc_l_1.pdf 


Teologia_Pastoral_7_de_Junho_Aula_2.pdf
Teologia_Pastoral_7_de_Junho_Aula_2.pdf 


Teologia_Pastoral_31_de_Maio_Aula_1.pdf
Teologia_Pastoral_31_de_Maio_Aula_1.pdf 


Teologia_Pastoral_28_de_Junho_Aula_5.pdf
Teologia_Pastoral_28_de_Junho_Aula_5.pdf 


15.A_pedagogia_de_jesus.pdf
15.A_pedagogia_de_jesus.pdf 


Livro_A_Grande_Omissao.pdf
Livro_A_Grande_Omissao.pdf 


Teologia_Pastoral_Programa_de_Curso.pdf
Teologia_Pastoral_Programa_de_Curso.pdf 


livro_SEUC.pdf
livro_SEUC.pdf 


A-Arte-perdida-de-fazer-discipulos-LeRoy-Eims-.pdf
A-Arte-perdida-de-fazer-discipulos-LeRoy-Eims-.pdf 


EPISTOLAS_GERAIS_CAPA_(1)-1.pdf
EPISTOLAS_GERAIS_CAPA_(1)-1.pdf 


Aula_02_-_A_importancia_do_Discipulado_-_Pr._Jose.pdf
Aula_02_-_A_importancia_do_Discipulado_-_Pr._Jose.pdf 


O_Discipulo_-_Juan_Carlos_Ortiz.pdf
O_Discipulo_-_Juan_Carlos_Ortiz.pdf 


_SEUC_2.pdf
_SEUC_2.pdf 


discipulado2015-161121162953.pdf
discipulado2015-161121162953.pdf 


Teologia_Pastora_Seuc_l_1.pdf
Teologia_Pastora_Seuc_l_1.pdf 


Os_Evangelhos_Lucas.pdf
Os_Evangelhos_Lucas.pdf 


aula_1_evangelhos.pptx
aula_1_evangelhos.pptx 









Último
Prece De Caritas
Prece De CaritasNilson Almeida 



Orações Selecionadas De Cura E Libertação
Orações Selecionadas De Cura E LibertaçãoNilson Almeida 



Oração A Deus Pai Todo Poderoso
Oração A Deus Pai Todo PoderosoNilson Almeida 



Cartaz da Campanha da Fraternidade -2024
Cartaz da Campanha da Fraternidade -2024MarcioMaciel42 



Ensino Religioso dia da mulher com atividade2024.pdf
Ensino Religioso dia da mulher com atividade2024.pdfLisianeBochi1 



Oração De São Jorge
Oração De São JorgeNilson Almeida 



Oração De Proteção São Miguel Arcanjo
Oração De Proteção São Miguel ArcanjoNilson Almeida 



Novena A Nossa Senhora Do Perpétuo Socorro
Novena A Nossa Senhora Do Perpétuo SocorroNilson Almeida 



Orações Novena Santas Chagas Pela Libertação Dos Vícios
Orações Novena Santas Chagas Pela Libertação Dos VíciosNilson Almeida 



Bíblia sagrada - livro III Salmos 73 ao 89 - slide powerpoint.ppsx
Bíblia sagrada - livro III Salmos 73 ao 89 - slide powerpoint.ppsxIgrejadoVerbo 



Oração De Proteção Jesus Cristo
Oração De Proteção Jesus CristoNilson Almeida 



Oração De Proteção Às Crianças
Oração De Proteção Às CriançasNilson Almeida 



Orações De Nossa Senhora
Orações De Nossa SenhoraNilson Almeida 



Oração Pela Benção Do Ambiente De Trabalho
Oração Pela Benção Do Ambiente De TrabalhoNilson Almeida 



Oração Da Campanha Da Fraternidade 2024
Oração Da Campanha Da Fraternidade 2024Nilson Almeida 



Oração Do Segredo
Oração Do SegredoNilson Almeida 



ESTUDO DO LIVRO NOS BASTIDORES DA OBSESSÃO REALIZADA - GRUPO FRATERNIDADE - I...
ESTUDO DO LIVRO NOS BASTIDORES DA OBSESSÃO REALIZADA - GRUPO FRATERNIDADE - I...Denise Aguiar 



Ho'oponopono Oração Original
Ho'oponopono Oração OriginalNilson Almeida 



Revista adulto usada no projeto 10 dias de oração
Revista adulto usada no projeto 10 dias de oraçãoLindiomar Rios 



Afirmações Do ''Eu Sou'' Por Saint Germain
Afirmações Do ''Eu Sou'' Por Saint GermainNilson Almeida 





Último (20)
Prece De Caritas
Prece De Caritas 


Orações Selecionadas De Cura E Libertação
Orações Selecionadas De Cura E Libertação 


Oração A Deus Pai Todo Poderoso
Oração A Deus Pai Todo Poderoso 


Cartaz da Campanha da Fraternidade -2024
Cartaz da Campanha da Fraternidade -2024 


Ensino Religioso dia da mulher com atividade2024.pdf
Ensino Religioso dia da mulher com atividade2024.pdf 


Oração De São Jorge
Oração De São Jorge 


Oração De Proteção São Miguel Arcanjo
Oração De Proteção São Miguel Arcanjo 


Novena A Nossa Senhora Do Perpétuo Socorro
Novena A Nossa Senhora Do Perpétuo Socorro 


Orações Novena Santas Chagas Pela Libertação Dos Vícios
Orações Novena Santas Chagas Pela Libertação Dos Vícios 


Bíblia sagrada - livro III Salmos 73 ao 89 - slide powerpoint.ppsx
Bíblia sagrada - livro III Salmos 73 ao 89 - slide powerpoint.ppsx 


Oração De Proteção Jesus Cristo
Oração De Proteção Jesus Cristo 


Oração De Proteção Às Crianças
Oração De Proteção Às Crianças 


Orações De Nossa Senhora
Orações De Nossa Senhora 


Oração Pela Benção Do Ambiente De Trabalho
Oração Pela Benção Do Ambiente De Trabalho 


Oração Da Campanha Da Fraternidade 2024
Oração Da Campanha Da Fraternidade 2024 


Oração Do Segredo
Oração Do Segredo 


ESTUDO DO LIVRO NOS BASTIDORES DA OBSESSÃO REALIZADA - GRUPO FRATERNIDADE - I...
ESTUDO DO LIVRO NOS BASTIDORES DA OBSESSÃO REALIZADA - GRUPO FRATERNIDADE - I... 


Ho'oponopono Oração Original
Ho'oponopono Oração Original 


Revista adulto usada no projeto 10 dias de oração
Revista adulto usada no projeto 10 dias de oração 


Afirmações Do ''Eu Sou'' Por Saint Germain
Afirmações Do ''Eu Sou'' Por Saint Germain 








Aula_01_-_Conceitos_relevantes_sobre_discipulado_-_Pr._Jose.pdf

	1. 1
CONCEITOS RELEVANTES
A primeira  palavra a ser estudada sobre discipulado é “Mathetes” ) “discípulo”.
É aquela pessoa que ouve o chamado do Mestre e se junta a ele com o desejo de aprender.
Aprendiz é raiz da palavra “mantano” ( a palavra era entendida no tempo clássico
como um verbo que significa adaptar-se; alguém que aprende; estuda; deixa – se ser instruído
e compreende o discernimento. Alguém era chamado de Mathetes quando se vinculava a
outra pessoa a fim de adquirir conhecimento prático e teórico. Já no Antigo Testamento, a
palavra equivalente possuía uma conotação mais fraca. A ênfase recaía sobre ele
constantemente. Contudo, a relação entre o “talmid” (aluno) e o seu moré (professor) era
muito forte especialmente no judaísmo rabínico. O relacionamento entre o aluno e o professor
tomava-se uma instituição para o estudo detalhado da Torá.
No Novo testamento Mathetes adquire outra denominação para indicar total devoção a
alguém. A palavra usada possuía uma conotação muito forte, onde o discípulo convivia com o
mestre, recebendo conhecimento e especialmente no Discipulado de Jesus.
Outra palavra que nos traz a mente à idéia de Discipulado é “Akolouteo” (que
significa “seguidor”, alguém que segue com entendimento e deixa – se dirigir por; é a ação de
uma pessoa respondendo ao chamado do mestre e cuja sua vida inteira é reformulada no
sentido da obediência. A idéia no grego clássico era de alguém que seguia a Deus ou a
Natureza como idéia filosófica, o mesmo se identificava mediante uma incorporação.
Esta palavra no Antigo Testamento correspondia à “halak” que dava conotação de “ir atrás
de”, os alunos tratavam os professores com grande deferência e respeito “Seguir” um mestre
significava aceitar os seus ensinamentos, mas ao acompanhá – lo, esperava – se que os
discípulos andassem literalmente atrás deles, de um lado ou de outro. Os alunos também
serviam os professores de várias maneiras práticas que iam desde arrumar os bancos na sala
de aula até fazer compras e cozinhar para eles. Ajudar o mestre na casa de banhos era um
serviço tão comumente associado com o discipulado, que a frase: “Vou levar as roupas dele à
casa de banhos” tornou – se sinônimo, de “Vou ser seu discípulo”.
No Novo Testamento, Akolouteo é empregado 56 vezes nos Evangelhos Sinópticos e 14
vezes em João, 3 vezes em Atos, uma vez em Paulo e 6 vezes no Apocalipse. Embora sendo
usada algumas vezes para denotar as multidões que “seguiam” a Jesus, ela somente terá uma
importância maior quando atribuída ou vinculada a pessoas que estavam seguindo o Mestre.
 


	2. 2
Alguns textos, principalmente  os que estão narrando o chamado vocacional dos discípulos de
Jesus usam Akolouteo para evidenciar um convite muito mais desafiador do que diplomático.
Em Mt 9: 9 Jesus chama a Mateus e diz “Segue-me”. A mesma palavra é usada para desafiar
o jovem rico, que ele vendesse todos os seus bens e desse aos pobres, ele deveria seguir ao
mestre. Quando Jesus fala sobre o ser discípulo usa Akolouteo em (Mt 8: 22) para denotar a
prioridade que os seus seguidores deveriam ter para com o seu projeto. O que nos chama a
atenção é que “akolouteo” possui uma força muito grande, tanto historicamente como
culturalmente para a época de Jesus.
Outra palavra relacionada ao discipulado é “mimeomai” (), “imitar” o verbo
enfatiza a natureza de um tipo especial de comportamento modelado em outra pessoa; ter a
arte de imitar; ser a imagem de quem você quer imitar; alguém com a habilidade de ser igual
a. “Mimeomai” se aplicam as pessoas específicas que são obviamente exemplos vivos para a
vida da fé. Mesmo sendo o apóstolo Paulo aquele que usa freqüentemente esta palavra para
motivar seus discípulos a uma vida de imitação, jamais ele se incluía como alvo final e ser
imitado (I Co 11: 1). Pelo contrário, ele sempre apontava a Jesus que deveria ser a proposta
final de imitação e exemplo.
A imitação é a forma mais sincera de exaltação, mas nunca devemos confundir
personificação com imitação. ... A igreja não é chamada a produzir clones cristãos que
tenham todos o mesmo corte de cabelo, maneirismo, linguagem e estilo de vestir, como se
tivessem saído de uma linha de montagem. (Hull 2003:159)
Somos chamados para inspirarmos outros a seguir o caminho da verdade o qual trilhamos, e
neste percurso em que deixamos nossas pegadas no mundo, elas possam estar bem claras,
visíveis aos olhos de outros que se encontram perdidos, em busca de um amigo companheiro
para andar não só.
Com relação à igreja é necessário compreendermos o seu significado e propósito, pois:
Na tradução do grego ‘Ekklesia’, que nos estados da Grécia significava a reunião dos
cidadãos convocados às assembléias legislativas, ou para outros fins, At 19: 32 41. Os
escritores sagrados empregam esta palavra para designar uma comunidade que
reconhece o Senhor Jesus Cristo como supremo legislador, e que se congrega para
adoração religiosa, Mt 16: 18; 18: 17; At 2: 47(Davis 93:284).
 


	3. 3
O termo Ekklesia  é usado 115 vezes no Novo Testamento e 85 destas, referem – se à congregação
local. O termo foi usado por Cristo (Mt 16. 18) e por Paulo (principalmente nas suas cartas aos Efésios
e aos Colossenses) para designar a igreja universal, à qual todos os verdadeiros crentes em Cristo
pertencem.
Quando a igreja saio de Jerusalém, “os que foram dispersos iam por toda a parte pregando a
palavra” (At 8.4). Eles passaram a praticar o que haviam aprendido visto o que consideravam
normal no processo de reprodução de discípulos por aonde iam. Pois com a expulsão deles da
cidade de Jerusalém multiplicando – se por diversas cidades, dai o plural de igrejas começou a
ser empregado. Como igreja à comunidade cristã passou a ser considerando em cada
localidade, At 9: 31; 15: 41; Rm 16: 4. A palavra também passou a ser empregada para
designar a casa ou templo onde se reúne uma igreja particular. Alguém certa vez disse que
“igreja” “é um lavrador arando no campo, uma dona de casa na pia da cozinha, um mecânico
na oficina, um estudante na sala de aula. Onde houve um coração redimido pelo sangue de
Jesus Cristo, aí existe a Igreja”. “A igreja compõe – se dos fieis batizados que receberam os
sacramentos sob o governo do sacerdócio que, por sua vez, está sob a autoridade de um chefe
visível aqui na terra”.
Quanto a Igreja e a sua localização no espaço:
No coração do Reino de Deus está a igreja, povo de Deus na terra. Por intermédio dele,
Deus proclama as boas novas do seu reino e fortalece aqueles que nele entram. Em
missões, precisamos de uma forte teologia como um organismo, uma comunidade dos
fiéis; pois a igreja é a comunidade discernente dentro da qual a tarefa missionária deve
ser entendida. Missões não é primeiramente uma responsabilidade individual, é tarefa
da igreja como um todo (Hiebert 2001:18).
Outro termo a ser abordado é a evangelização, que não é somente uma lição a ser aprendida,
mas, a ser cumprida e um estilo a ser vivido.
Evangelho vem do grego “= Evangelion = Boas novas”, que consiste em pregar a
Jesus Cristo e dele testemunhar. Tarefa esta que consiste no alistamento de vidas no serviço de
Jesus Cristo cuja tarefa a igreja tem de proclamar, pregar e estabelecer tudo que contém a pessoa
e a obra de Jesus. Evangelho é a proclamação alegre da atividade redentora de Deus em Cristo
Jesus, a favor do homem escravizado pelo pecado. É segundo este evangelho que é proclamado
a esperança da vida eterna (Cl 1. 23); é a palavra da verdade mediante o qual a vida e a
imortalidade foram trazidas à luz (Cl 1. 5; Ef 1. 13; 2 Tm 1.10). Este é o evangelho da glória de
Cristo o Filho de Deus (2 Co 4.4).
 


	4. 4
Tendo como ponto  de partida a nossa abordagem com relação ao discipulado, o ensino tem
significado expressivo, não só na etimologia da palavra grega “didaskalia” ) que
significa ensino, doutrina como na aplicação na igreja. Como forma gloriosa de formar os ideais,
as atitudes e a conduta do povo em geral. O próprio Senhor Jesus Cristo o viu desta forma,
mesmo ele não se distinguindo como um orador, ou como reformador, nem como chefe, e, sim,
como mestre ele não pertencia a nenhuma classe dos escribas e rabinos que interpretavam a Lei
minuciosamente. Antes ele ensinava. De forma alguma se distinguiu como “perturbador da
multidão”. Nem comprometeu a sua causa com os apelos em reuniões populares, com práticas
ritualistas, ou com manobras políticas. Antes confiou a sua causa aos prolongados e pacientes
processos de ensino e treinamento. A ênfase que Jesus deu ao ensino demonstra o fato dele ser
reconhecido como Mestre (Rabôni). Nos Evangelhos, Jesus é chamado mestre 45 vezes,
somando todos os termos equivalentes a mestre, tem o total de 61. Outra indicação que da ênfase
ao ensino é a terminologia empregada para descrever os seguidores e a mensagem de Jesus.
Não são eles chamados súditos, servidores ou camaradas. A palavra cristão só é
empregada três vezes no Novo Testamento para caracterizá – los e assim uma vez como
zombaria. No entanto, vemos a palavra discípulo, como que significa aluno ou aprendiz
empregado 243 vezes, para referir – se aos seguidores de Jesus. A mensagem de Jesus diz
– se ser ensino (39), e sabedoria (6), não dando tanto a idéia de preleção ou sermão (Price
1995. 16).
Tamanha ênfase dada pelo Mestre em ensinar revelava – se na forma entusiasta e até agressiva
pelo qual ele externava sua atividade educadora. Ensinando a toda hora e em todo lugar, tanto
aos discípulos como a multidão i aos religiosos da sua época deixando – nos o exemplo para que
sigamos os seus passos.
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